
Cuba reforça atenção primária de
saúde ante nova onda da Covid-
19
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Havana, 10 de janeiro (RHC).- Cuba prioriza hoje a atenção primária de saúde e a aplicação rigorosa das
medidas higiênicas e sanitárias para enfrentar o novo aumento de casos da Covid-19 no país.

O presidente Miguel Díaz-Canel expressou que é preciso ter mais auto-responsabilidade, consciência
individual e coletiva, aperfeiçoar a vigilância epidemiológica e respeitar os protocolos sanitários
estabelecidos. Também enfatizou a importância de fazer uma boa pesquisa nos bairros levando em
conta o internamento domiciliar dos casos assintomáticos e dos que não necessitam cuidados
hospitalares.

Díaz-Canel garantiu que a nação enfrenta esta nova onda da enfermidade em condições diferentes à
anterior, com 86,9% da população com esquema completo de vacinação e cerca de 20% com a dose de
reforço. Considerou que é possível superar a situação atual e avançar na solução dos complexos



problemas econômicos e sociais do país.

Por sua vez, o Instituto Finlay de Vacinas, que desenvolveu os imunizantes Soberana 02 e Soberana
Plus, e a candidata Soberana 01, indicou que será intensificada no país a aplicação da dose de reforço à
população para melhorar a resposta imune ante a nova variante ômicron do Sars-Cov2, que já circula no
território nacional.

No Twitter, explicou que a Soberana Plus pode ser utilizada para esse fim em pessoas com esquema
completo da Soberana 02 ou Abdala, criada pelo Centro de Engenharia Genética e Biotecnologia, ou das
que estão sendo usadas hoje noutros países. Também está sendo aplicada às pessoas que tiveram a
Covid-19.

https://www.radiohc.cu/index.php/pt/noticias/nacionales/282317-cuba-reforca-atencao-primaria-de-saude-
ante-nova-onda-da-covid-19

Radio Habana Cuba

https://www.radiohc.cu/index.php/pt/noticias/nacionales/282317-cuba-reforca-atencao-primaria-de-saude-ante-nova-onda-da-covid-19
https://www.radiohc.cu/index.php/pt/noticias/nacionales/282317-cuba-reforca-atencao-primaria-de-saude-ante-nova-onda-da-covid-19

